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ESCOLA, CIDADANIA E NOVAS TECNOLOGIAS:
O SENSORIAMENTO REMOTO NO ENSINO1

GEOGRAFIA, Rio Claro, 27(3): 181-182, dezembro 2002

O presente volume relata o uso do sensoriamento remoto para estudo do meio
ambiente no ensino fundamental em diferentes disciplinas e é destinado aos professo-
res que atuam na rede pública e particular de ensino. A autora desenvolveu metodologias
em projetos educacionais experimentais, aplicados por professores de diversas discipli-
nas em escolas públicas, nos municípios paulistas de São José dos Campos, Monteiro
Lobato, Lorena, Cachoeira Paulista e Santo André, através de parcerias entre escolas,

1 Santos, V.M.N. dos Escola, cidadania e novas tecnologias: O sensoriamento remoto no ensino, São Paulo:
Paulinas, 2001. 160 pág.
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prefeituras municipais, o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) e empresas
públicas e privadas, entre 1993 e 1999.

As metodologias aplicadas nestes projetos incluíam atividades em sala de aula e
trabalho de campo, a interpretação de imagens de satélite e de fotografias aéreas,
leitura de mapas em diferentes escalas, estudo do meio com ênfase nos recursos hídricos,
realização de roteiros ambientais; elaboração do mapeamento socioambiental do bairro
e/ou da região de estudos e entrevistas na comunidade. Todas as atividades visaram à
compreensão de problemas socioambientais locais (bairro e/ou município), suas reper-
cussões na região e as implicações sociais, econômicas, políticas e culturais das suas
características no cotidiano da sociedade.

O primeiro capítulo apresenta um breve resumo dos conceitos básicos em
sensoriamento remoto e das pesquisas brasileiras nos últimos quarenta anos; o segun-
do enfoca o uso do sensoriamento remoto na escola, ressaltando a representação do
espaço nas diversas disciplinas escolares e, em especial, nas ciências humanas. No
terceiro capítulo, a autora descreve a metodologia aplicada nos projetos e o quarto
capítulo mostra as reflexões sobre a prática metodológica e sua contribuição no apren-
dizado dos alunos do ensino fundamental. Os dados dos projetos serviram de base para
a elaboração da dissertação de mestrado da autora intitulada “Escola, cidadania e novas
tecnologias: investigação sobre experiências de ensino com o uso de sensoriamento
remoto”, defendida na Faculdade de Educação da USP, em dezembro de 1999.
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